A arte como veículo de conscientização para um meio ambiente sustentável
Obras de Carla Caffé, Zezão, Eduardo Srur, Paulo Von Poser e Danilo Zamboni alertam para a existência de rios invisíveis, soterrados pela urbanização desordenada
Utilizar a linguagem da arte como meio de conscientização para a construção de um ambiente sustentável é a proposta central da Mostra Rios e Ruas, que estreia neste sábado, 31 de maio, na Praça Victor Civita, como atração principal do Planeta no Parque, evento do Planeta Sustentável. Para cumprir esse papel, o movimento conta com o envolvimento de renomados artistas plásticos brasileiros, como Zezão, Eduardo Srur, Paulo Von Poser, Danilo Zamboni e Carla Caffé, que vem incluindo na temática de suas obras a importância de alertar a sociedade para a existência de rios invisíveis que correm debaixo de ruas e avenidas, soterrados por um crescimento urbano desordenado e sem planejamento. 
No fim de semana de estreia, um grafite de Zezão representará a participação dos artistas, que divulgarão suas obras em outubro e novembro, na segunda fase da mostra. O fotógrafo e grafiteiro autoditada é reconhecido por seus registros nos lugares mais inóspitos das cidades, como subterrâneos e galerias de esgoto. “Minha atuação artística revela aspectos de cunho político, social e ambiental, por isso escolho locações de abandono, poluição, violência”, explica ele. “É uma forma de abordar criticamente os diversos problemas urbanos e discussões como reciclagem e sustentabilidade.”

No segundo momento da Mostra, esse grupo de artistas exporá seus trabalhos sobre a temática também na Praça Victor Civita. “O papel da arte é tornar visível aquilo que é invisível”, afirma Eduardo Srur, citando o artista Paul Klee. No caso, descobrir onde correm os rios embaixo do concreto e reposicioná-los ao ar livre por meio das obras, enquanto a ação literal ainda não é possível.
Para Von Poser, “o desafio do projeto é revelar a natureza que está escondida, desenhando perspectivas inusitadas em lugares, por exemplo, como a Marginal Pinheiros, onde o rio é tão presente, mas degradado em nossa memória. Vamos provocar no expectador reflexões sobre seu direto à paisagem e à qualidade urbana.”
Srur complementa afirmando que o paulistano só lembra do Rio Pinheiros quando é obrigado a cruzar, de carro, suas pontes de concreto sobre águas poluídas e fétidas. O que, para Carla Caffé, é um equívoco dos cidadãos, já que eles são responsáveis pelo desenho urbano, assim como o governo. “Precisamos provocar a reflexão para que todos, em conjunto, possamos construir com sabedoria as nossas cidades”, finaliza. 
“São Paulo é o resultado de uma geografia cuja ocupação não respeita em nada o que hoje poderiam ser qualidades”, declara Zamboni. “Uma mostra como a Rios e Ruas é apenas o começo para chegar a essa compreensão, um exemplo de como a postura urbanística de São Paulo ignora a importância de seus rios, e como hoje sofremos com as consequências óbvias disso”.
Sobre a Mostra Rios e Ruas
Idealizada por Charles Groisman e com curadoria de Marcello Dantas, a primeira fase da Mostra Rios e Ruas ficará na Praça Victor Civita até dia 31 de julho. A grande atração é a Casa Invisível, analogia aos chamados rios invisíveis, soterrados pelo crescimento desordenado da cidade. Pensada por Dantas, a obra é formada apenas por tubulação, sem paredes. “É como um corpo sem mais nada além das veias”, compara ele. Painéis interativos incitarão discussões sobre a água e os rios paulistanos, desde sua origem até o desenvolvimento de alternativas sobre como trazê-los de volta ao convívio urbano, provocando reflexões sobre um tema recorrente e que ganha na atualidade um caráter dramático, em consequência da falta de água que ameaça a região metropolitana de São Paulo. “O tema é atual e mundial, além de inspirar a conquista da cidade sustentável ideal”, explica Charles, criador da IdeaAction, Ideias em Ação.

Mais informações no site www.mostrarioseruas.com.br
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